
Cidades06
Americana, domingo, 13 de março de 2011

Discriminação, humilha-
ção, perseguição religio-

sa, restrições às mulheres e 
proibição de estudar. As inú-
meras difi culdades no seu pa-
ís de origem não desanima-
ram a iraniana Nahid Shams, 
que perseguiu o sonho de es-
tudar e se formar em curso 
superior. Nahid, 46 anos, dei-
xou o Irã fugindo com o noi-
vo, através de uma rota na 
fronteira do Paquistão. No pa-
ís, conseguiu organizar a par-
te burocrática para embarcar 
rumo ao Brasil. Esta semana, 
Nahid conquistou seu sonho 
e se formou em Psicologia nu-

AMERICANENSES EM

ESCOLAS SUPERIORES

O jornal noticiava que ameri-
canenses ingressavam em es-
colas superiores. Elvira Gobbo 
e João Adolfo Hansen (Anglo-
-Germânicas); Ursulina Bian-
co e Odila Azenha (Neo-Lati-
nas); Olesia F.S. Toledo e Celso 
Fernando Favoretto (Matemá-
tica); Elizete Zanini e Luiz Al-
berto Jorge (História); Ordi-
val Rondelli (Odontologia) e 
Wilson Suzigan (Ciências So-
ciais). Ingressavam na Escola 
Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz: Ely Alves de Souza Li-
ma e Oswaldo Suzuki. Ingressa-
vam na Faculdade de Medicina 
Pinheiros, São Paulo, os irmãos 
Hélio e Walcy Alves de Souza 
Lima e Ieraldo Rubbo, que ob-
teve um honroso 16º lugar. O 
jovem Flanklin B. Jones Junior 
ingressava na Faculdade de Quí-
mica Industrial de Ribeirão Pre-
to. Ainda em Ribeirão Preto, na 
Faculdade de Medicina, ingres-
sava o jovem Arley Gelmini.

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

O jornal publicava croquis do 
Centro de Educação Física de 
Americana, projetado pela Pre-
feitura. Era anunciada a cons-
trução com início no prazo de 
30 dias na confl uência das ruas 
Campos Salles e Antas de Abreu. 
NOTA: A construção não aconte-

ceu. Na área foi construída, em 
1966, a Praça dos Americanos.

MAIS DUAS ESCOLAS

O prefeito Cid de Azevedo Mar-
ques obtinha despacho favo-
rável do governador Carvalho 
Pinto, em audiência no Palácio 
Campos Elíseos, em pedido de 
construção de mais dois grupos 
escolares: no Jardim Colina, na 
Praça Hildebrando, que teria a 
sua área reduzida em 2/3, e no 
bairro São Domingos.

HORTO FLORESTAL

O prefeito Cid de Azevedo Mar-
ques trazia de São Paulo os estu-
dos elaborados pelo engenhei-
ro Moisés Chaimovich da seção 
de Parques e Jardins do Serviço 
Florestal do Estado, referente à 
construção do Parque Florestal 
de Americana, previsto para a ca-
beceira do Córrego do Parque, na 
Vila Frezzarin. O Horto ocuparia 
uma área aproximada de 130 mil 
metros quadrados. NOTA: mais 
tarde foi construído no local o 
Parque Ecológico de Americana.

CONSTRUÇÃO DA VARIANTE

O Diário Ofi cial do Estado publi-
cava edital de concorrência para 
as obras de terraplenagem da es-
trada Via Anhanguera-Piracica-
ba, a chamada Variante (SP-304). 
O trecho inicial, até Santa Bárba-
ra d’Oeste, era de 15.367 metros.
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A M E R I C A N A

Iraniana conquista diploma e direitos
Opressão |  Vinte e cinco anos após fugir do Irã, Nahid Shams comemora formatura e protesta contra regime

ma faculdade em Americana.
Nahid casou-se com o ira-

niano Ramin e não possuía 
qualquer noção da língua por-
tuguesa. Em seguida, vieram 
os fi lhos e os planos do casal 
de cursar a universidade preci-
saram novamente ser adiados. 
Há cinco anos, Nahid ingres-
sou na faculdade e durante 
a colação de grau, na última 
sexta-feira, fez um manifes-
to contra o regime opressivo 
do Irã. Ela deixou o país aos 
21 anos e avalia que a situa-
ção das mulheres pouco mu-
dou nos últimos 25 anos. Ela 
explica que as mulheres so-
frem ainda discriminação e 
possuem somente metade dos 
direitos que os homens têm 
no país islâmico. “Hoje, lu-
tam contra isso, mas não con-

seguem fazer muitas mudan-
ças porque são muito radicais. 
Nós, aqui, temos mais condi-
ções de nos manifestar e fazer 
movimentos”, explicou Nahid. 
Os jovens ainda não podem 
prosseguir os estudos e se li-
mitam ao ensino básico, já que 
são proibidos de estudar. 

HOMENAGEM

A iraniana aproveitou a noi-
te da formatura para fazer um 
manifesto contra o regime do 
Irã. Ela explicou que o país, 
governado por líderes religio-
sos muçulmanos, sistemati-
camente tem negado direitos 
humanos básicos a seguido-
res da Religião Bahá’í e outras 
minorias religiosas. Nahid fez 
uma homenagem aos milha-
res de jovens que ainda so-

frem essa perseguição no Irã. 
“Ao longo destes 25 anos fora 
do Irã sempre me lembrei dos 
meus colegas de fé que ainda 
estão lá e desejo que um dia 
eu possa vê-los realizar este 
sonho que eu realizo”, disse.

Nahid explicou que a in-
tenção do regime dos Aitolás 
é que através do bloqueio ao 
acesso à educação, os jovens 
dessa religião sejam excluí-
dos socialmente e se conver-
tam ao Islamismo. A iraniana 
acrescentou que a fé Bahá’í é 
uma religião mundial – pre-
sente há quase 100 anos no 
Brasil - que acredita na unida-
de entre todas as grandes re-
ligiões e promove a educação 
integral do ser humano como 
pré-requisito para a transfor-
mação social. D I P L O M A  |  Longe do Irã, Nahid pode cursar a faculdade
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Governo estadual 
vai abrir concurso

NOVOS DELEGADOS

R E G I Ã O

O governador Geraldo Alck-
min (PSDB) anunciou nesta 
semana, durante a assina-
tura de contrato dos tre-
chos Sul e Leste do Rodo-
anel, que o Estado de São 
Paulo realizará concurso 
para selecionar 130 novos 
delegados de polícia. A de-
cisão foi tomada durante 
uma reunião com o secre-
tário da Segurança Pública, 
Antonio Ferreira Pinto.

“Em relação à Polícia Ci-
vil, nós vamos investir mui-
to. Nós vamos fazer concur-
so público para preencher 
os claros e ter delegados, 
inclusive em cidades que 
ainda não têm”, disse o go-
vernador. As novas vagas 
visam suprir a demanda 
em todo o Estado. De 2005 
a 2010, tomaram posse 595 
novos delegados. São Pau-

lo possui atualmente 3.196 
delegados de polícia.

REMANEJAMENTO

Outra medida anunciada 
pelo governador foi o rema-
nejamento dos delegados, 
investigadores e escrivães 
que atuam no Departamen-
to Estadual de Trânsito (De-
tran) e em Circunscrições 
Regionais de Trânsito (Cire-
tran) para delegacias de po-
lícia. Com a transferência 
do Detran da Secretaria da 
Segurança Pública para ou-
tra secretaria, cerca de mil 
policiais civis e militares 
reforçarão unidades da Po-
lícia Militar e da Polícia Ci-
vil. A contratação e a trans-
ferência de delegados são 
ações que visam melhorar 
a investigação criminal e o 
atendimento à população. 
Com informações da asses-
soria de imprensa do gover-
no estadual.


